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RESUMO 

É característico do cerrado a baixa disponibilidade de fósforo, sendo necessária a sua 
inclusão de fósforo nas adubações para a obtenção de produtividades satisfatórias das 
pastagens. O presente trabalho objetivou avaliar o efeito de doses e fontes de 
fertilizantes fosfatados na adubação de estabelecimento do capim Panicum maximum 
cv. Mombaça. O experimento foi conduzido na Universidade Federal do Tocantins - 
Campus Gurupi. O delineamento experimental foi em blocos casualizados em esquema 
fatorial 4 X 6. O primeiro fator composto por quatro fertilizante fosfatado: UFT Fértil, 
Fosfato Natural, Basifós e Superfosfato Simples. O segundo composto por seis doses de 
fósforo (0; 35; 70; 140, 210 e 280 kg ha-1 de P2O5). A adubação com as diferentes fontes 
e doses de fósforo influenciaram de forma significativa a produção da forrageira 
Panicum maximum cv. Mombaça, aumentando a altura do capim, número de perfilhos, 
massa verde, massa seca da parte aérea e Índice de clorofila Falker. A maior produção 
do capim Mombaça foi nas doses de 280, 215, 239 e 207 kg ha-1 de P2O5 para as fontes 
UFT Fértil, Fosfato Natural, Basifós e Superfosfato Simples respectivamente. O 
fertilizante Basifós proporcionou a maior produção da forrageira. 

Palavras-chave: Panicum maximum. Forrageira. Cerrado. Manejo da adubação. 

ABSTRACT 

It is characteristic of the Cerrado low phosphorus availability, requiring the inclusion of 
phosphorus in fertilizers to obtain satisfactory productivity of pastures. This study 
aimed to evaluate the effect of doses and sources of phosphorus fertilizers on grass 
establishing fertilization Panicum maximum cv. Mombasa. The experiment was 
conducted at the Federal University of Tocantins - Gurupi Campus. The experimental 
design was a randomized block in a factorial 4 X 6. The first factor consists of four 
phosphate fertilizer: UFT Fertile, Natural phosphate, Basifós and Simple 
superphosphate. The second consists of six doses of phosphorus (0; 35; 70; 140, 210 
and 280 kg ha-1 P2O5). The fertilization with different sources and phosphorus levels 
influenced significantly the forage production Panicum maximum cv. Mombasa, 
increasing grass height, number of tillers, green mass, dry weight of shoot and Falker 
chlorophyll index. The largest production of Mombasa grass was in doses of 280, 215, 
239 and 207 kg ha-1 P2O5 for sources UFT Fertile, Natural phosphate, Basifós and Simple 
superphosphate respectively. The Basifós fertilizer provided the highest yield of forage. 
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INTRODUÇÃO 

O Brasil é um dos maiores produtores mundiais de bovinos, com cerca 210 
milhões de cabeças (CONAB, 2015). A maior parte do rebanho brasileiro é criada a pasto, 
em uma área total de 173 milhões de hectares, sendo que cerca de 67% são de 
pastagens cultivadas e apenas 3% desse rebanho são terminados em sistema intensivo 
(RODRIGUES, 2010; ABIEC, 2016). A maior parte das pastagens cultivadas é representada 
por gramíneas do gênero Brachiaria. No entanto, as pastagens de capim Brachiaria têm 
sofrido considerável redução nos últimos anos, e o capim Panicum maximum cv. 
Mombaça tem sido introduzido em substituição a essas pastagens (DIM et al., 2010). 
Segundo Vilela (2017) com relação à acidez e à fertilidade do solo o capim Panicum 
maximum cv. Mombaça é tão exigente quanto às outras cultivares do gênero, no entanto 
apresenta maior eficiência na utilização do fósforo.  

A maior parte das pastagens cultivadas ou nativas encontra-se em algum estádio 
de degradação que decorre de diversos fatores, entre eles o manejo inadequado das 
pastagens (ANDRADE et al., 2011). Cerca de 50 a 70% das áreas de pastagens 
apresentam algum grau de degradação (DIAS-FILHO, 2014), que se inicia com o manejo 
animal inadequado, com lotações excessivas ocasionando redução dos níveis de 
nutrientes e fertilidade do solo, que provoca a perda de vigor e produtividade da 
pastagem (DUTRA, 2009).  

Os solos brasileiros de forma geral apresentam baixa disponibilidade de fósforo, 
principalmente na região do cerrado, sendo necessária a inclusão de fósforo nas 
adubações para a obtenção de produtividades satisfatórias das pastagens (SOARES et 
al., 2001; FARIA et al., 2015). A deficiência de fósforo no solo limita o desenvolvimento 
radicular, taxa de crescimento inicial, perfilhamento e o estabelecimento das pastagens, 
limitando sua capacidade produtiva, resultando em baixa produtividade e capacidade 
de suporte animal (HOFFMANN, 1995; CECATO et al., 2000; OLIVEIRA et al., 2012a; 
DUARTE et al., 2016). 

Sabendo que os solos do cerrado são deficientes em fósforo e da potencial 
resposta das forrageiras Panicum maximum à adubação fosfatada, o uso eficiente desse 
nutriente torna-se fundamental para o estabelecimento, sustentabilidade e 
manutenção da capacidade produtiva dessa forrageira (CECATO et al., 2008; DIAS et al., 
2015; VILELA, 2017). Assim o estudo de fontes com diferentes solubilidades e 
quantidades de fósforo em pastagens cultivadas no cerrado pode definir a quantidade 
ideal do fertilizante a ser utilizado. 

Duarte et al. (2016) citam em seu trabalho que os fertilizantes de alta solubilidade 
liberam fósforo já nos primeiros meses e os fertilizantes de solubilização lenta liberam o 
fósforo gradualmente, disponibilizando às plantas por um período mais longo, que são 
características essenciais quando se visa melhorar a dieta de bovinos em pastejo, 
aumentando a produtividade e a qualidade nutricional da forrageira. Diante do exposto, 
o presente trabalho objetivou avaliar o efeito de diferentes doses e fontes de 
fertilizantes fosfatados utilizados na adubação de estabelecimento do capim Panicum 

maximum cv. Mombaça. 

MATERIAL E MÉTODOS 

A presente pesquisa foi realizada em parceria da Universidade Federal do 
Tocantins, Cooperativa dos Produtores de Carne e Derivados de Gurupi – COOPERFRIGU 
e a Empresa Timac Agro Brasil – Indústria e Comércio de Fertilizantes. O experimento 
foi conduzido na fazenda experimental da Universidade Federal do Tocantins (UFT), 
Campus Universitário de Gurupi, localizada na Região Sul do Estado do Tocantins, a 280 
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m de altitude, nas coordenadas -11°43’45” de latitude S e -49°04’07” de longitude W. O 
clima regional é do tipo B1wA’a’ úmido com moderada deficiência hídrica, segundo a 
classificação de Köppen (1948). A temperatura, precipitação, umidade relativa do ar e 
evapotranspiração média nos meses de setembro de 2011 a maio de 2012 estão 
apresentadas na Figura 1. Foram coletadas amostras de solo da camada 0 – 20 cm para 
análise química e granulométrica (Tabela 1). 
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Figura 1. Temperatura, umidade relativa e evapotranspiração média mensal e precipitações 

observadas no período de dezembro a maio de 2011/2012. 

Figure 1. Temperature, relative humidity and average monthly evapotranspiration and precipitations 
observed from December to May 2011/2012. 

Tabela 1. Análise química e física do solo onde foi implantado o experimento de fontes e doses de 

fertilizantes fosfatados na implantação de pastagem Panicum maximum cv. Mombaça, Gurupi – TO, 2012. 

Table 1. Chemical and physical analysis of the soil where the experiment of sources and doses of phosphate 

fertilizers in the implantation of pasture was implemented Panicum maximum cv. Mombasa, Gurupi - TO, 

2012. 

Prof. (cm) 
Ca Mg Al H+Al SB CTC K P M.O pH Areia Silte Argila V% 

----------cmolcdm-3------------ mg dm-3 g dm-3 CaCl2 -------(%)-------  

0-20 1,8 0,3 0,0 0,61 2,1 2,71 12 1,2 17,8 4,6 70,5 7,4 22,1 77,5 

A adubação de formação foi calculada a partir da análise química do solo, sendo 
realizada conforme o manual de 5ª aproximação do estado de Minas Gerais para o 
médio nível tecnológico (CANTARUTTI et al., 1999). 

O experimento foi implantado em um delineamento em blocos casualizados em 
um esquema fatorial 4 x 6. O fator um foi composto por quatro fertilizante fosfatado: 
UFT Fértil (composto de farinha de carne e osso), Fosfato Natural (FN), Superfosfato 
Simples (SS) e Basifós (Timac Agro Brasil). O segundo fator foi composto por seis doses 
de fósforo (0; 35; 70; 140, 210 e 280 kg ha-1 de P2O5). Os fertilizantes foram aplicados 
nas seguintes quantidades: 0; 0,25; 0,5; 1,0; 1,5; 2,0 t ha-1 do fertilizante UFT Fértil; 0; 
0,388; 0,777; 1,555; 2,333; 3,111 t ha-1 do fertilizante Fosfato Natural (FN); 0; 0,194; 
0,388; 0,777; 1,166 e 1,555 t ha-1 de Superfosfato Simples (SS) e 0; 0,233; 0,466; 0,933; 
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1,40; 1,866 t ha-1 de Basifós. A adubação foi realizada juntamente com o plantio, sendo 
os mesmos aplicados manualmente a lanço, buscando uma melhor uniformização na 
distribuição. 

A composição química dos fertilizantes é apresentada a seguir: UFT Fértil - 7% de 
N; 32% de P2O5 total, 0,83% de K2O, 4,91% de Na, 0,29% de Mg, 12,84 de Ca, 0,08% de 
Zn, 0,02% de Cu e 0,32% de Fe; Fosfato Natural - 24% de P2O5 total e 23% de Ca; Basifós 
- 3% de N, 26% de P2O5 total, 5% de K2O, 16% Ca, 1% S, 0,2% Zn, 0,2% de Cu e 0,3% B e 
Superfosfato Simples - 18% de P2O5 total, 18% de Ca e 10% de S. 

O experimento foi implantado no mês de outubro e as avaliações realizadas nos 
meses de novembro (2011) a março (2012). As dimensões das parcelas experimentais 
foram de 4 x 5 metros, largura e comprimento respectivamente e espaçadas entre si 
por um metro de corredor, totalizando uma área de 20 m² por parcela. No total o 
experimento contou com 84 parcelas totalizando 2407 m² (0,24 ha). 

Após o período de 40 dias da implantação do experimento foi realizado um corte 
de uniformização das parcelas a uma altura de 20 cm do solo. A avaliação da produção 
da forrageira foi realizada a cada 21 dias durante os 05 meses de avaliação da pastagem. 
Para avaliação do efeito das fontes e doses de fósforo sobre as plantas de capim 
Mombaça foram avaliados os seguintes parâmetros: altura de plantas (AP), perfilhos 
(PF), massa verde da parte área (MVPA), massa seca da parte aérea (MSPA) e índice de 
clorofila Falker (ICF). 

Para avaliação da altura das plantas foi foram tomadas medidas do solo ao ápice 
das folhas das plantas (dobras das folhas) em três pontos distintos escolhidos 
aleatoriamente dentro de cada parcela. Para a determinação da quantidade de perfilho 
(PF) realizaram-se amostragens da pastagem com o auxílio de quadrado metálico de 
dimensões conhecidas de 1 x 1 m (1 m²), contando-se diretamente o número de 
perfilhos das plantas dentro do quadrado. Posteriormente foram ceifadas as plantas do 
interior do quadrado com auxílio de um cutelo para a determinação da massa verde da 
parte aérea (MVPA), realizando o corte a uma altura de 0,20 m.  

A amostra coletada foi pesada em uma balança de precisão, determinando a 
massa verde produzida pelo capim Panicum maximum cv. Mombaça em uma área de 1 
m². Para a determinação da massa seca (MSPA) o material coletado foi levado para o 
laboratório onde foram colocadas em uma estufa de secagem de circulação forçada à 
temperatura entre 65 °C por 72 horas para a retirada total da água e determinação da 
massa seca da parte aérea das amostras colhidas da pastagem. Processo esse repetido 
05 vezes, a cada 21 dias (período de pousio da pastagem) durante os 5 meses de 
avaliação da pastagem. Os dados de MVPA e MSPA foram convertidos para kg ha-1 a 
partir dos valores coletados. 

Durante a execução do experimento foram realizadas medições da produção 
fotossintética (clorofila) do capim Mombaça, utilizando um aparelho clorofilômetro 
portátil. O aparelho utilizado foi o ClorofiLOG® modelo CFL 1030, expressas em unidades 
chamadas Índice de Clorofila Falker (ICF) (FALKER, 2008). As medidas foram realizadas 
em plantas escolhidas aleatoriamente, realizando-se a leitura em três folhas de 
diferentes plantas em três pontos dentro da parcela. As medidas foram realizadas na 
parte mediana das folhas para uma melhor padronização da coleta, evitando assim 
discrepâncias nos resultados. 

Todos os resultados obtidos nas avaliações realizadas no experimento foram 
submetidos às análises de variância e regressão com o software Assistat 7.7 beta e os 
gráficos foram plotados utilizando o software Sigma Plot® versão 10.0. Os modelos de 
regressão foram escolhidos baseados na significância dos coeficientes da equação de 
regressão e no coeficiente de determinação adotando-se, 1 e 5% de probabilidade. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A adubação com as diferentes fontes e doses de fósforo influenciaram de forma 
significativa a produção da forrageira Panicum maximum cv. Mombaça. Houve resposta 
significativa para a altura do capim (AP), número de perfilhos (PF), massa verde (MVPA) 
e massa seca da parte aérea (MSPA). A altura de plantas (AP) e o número de perfilho 
(PF) apresentaram respostas quadráticas em função das fontes e doses dos fertilizantes 
fosfatados (Figura 2).  
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Figura 2. (A) Altura do capim (AP) e (B) número de perfilhos (PF) do Panicum maximum cv. 
Mombaça em função da aplicação de doses e fontes de fertilizantes fosfatados, Gurupi-TO 

(2012). 

Figure 2. (A) Grass height (AP) and (B) number of tillers (PF) of Panicum maximum cv. 
Mombasa according to the application of doses and sources of phosphate fertilizers, 

Gurupi-TO (2012). 
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As maiores alturas estimadas das plantas (AP) (Figura 2A) do capim Mombaça 
foram de 0,75, 0,75, 0,70 e 0,72 m nas doses de 202, 162, 165 e 190 kg ha-1 de P2O5 para 
as fontes UFT Fértil, FN, Basifós e SS respectivamente. A altura das plantas com uso das 
fontes de fósforo foi superior cerca de 44, 34, 30 e 36% em relação a dose 0 kg ha-1de 
P2O5 para as fontes UFT Fértil, FN, Basifós e SS respectivamente, sendo estas diferenças 
muito expressivas, na qual a dose 0 kg ha-1 de P2O5 atingiu apenas a altura residual pós 
pastejo (50 cm), que seria a altura de saída do gado da pastagem (AGUIAR, 2009). 

O acréscimo no crescimento deve-se provavelmente ao melhor desenvolvimento 
radicular do capim favorecendo uma maior absorção dos nutrientes disponíveis no solo 
(SANTOS et al., 2002). Os fertilizantes de baixa reatividade podem ser semelhantes aos 
fertilizantes solúveis quanto à disponibilização de fósforo (CAIONE et al., 2011), o que é 
comprovado pelas maiores alturas verificadas para os fertilizantes UFT Fértil e o FN.  

A superioridade dessas fontes é explicada pelo grande poder residual dos 
fertilizantes de baixa solubilidade, cuja liberação de fósforo ao solo ocorre de maneira 
gradual, porém em longo prazo (OLIVEIRA et al., 2012a; DUARTE et al., 2016), assim 
como a forrageira foi avaliada durante cinco meses simulando pastejo, essa 
característica de liberação gradual foi de extrema importância para manter a produção 
constante da forrageira. 

O fertilizante que apresentou menor incremento no crescimento do capim 
Mombaça foi o Basifós, o que é explicado por sua alta solubilidade como comentado 
por Oliveira et al. (2012a), o qual informa que as fontes mais solúveis disponibilizam 
grande quantidade de P nas fases iniciais após o plantio proporcionando assim melhor 
desenvolvimento inicial das pastagens. No entanto, em longo prazo, esses fertilizantes 
tendem a reduzir seu efeito sobre a produção da forrageira, uma vez que já tenha sido 
liberado a maior parte do P disponível, o que faz com que a produtividade da forrageira 
seja reduzida diferentemente dos fertilizantes orgânicos pouco solúveis (LIMA et al., 
2007). Além de que fertilizantes fosfatados de alta solubilidade quando aplicados em 
solos intemperizados, grande parte do P disponível é adsorvido na primeira hora de 
contato com o solo (OURIVES et al., 2010). 

Segundo Patês et al. (2007) há pouca interação entre a presença de fósforo e o 
crescimento das forrageiras. Segundo esses autores o crescimento está diretamente 
relacionado à aplicação de fertilizantes nitrogenados ou presença de nitrogênio 
atmosférico fixado por organismos. No entanto, segundo Werner (1984), Cecato et al. 
(2007) e Duarte et al. (2016) a ausência da adubação fosfatada ou mesmo a sua 
ineficiência pode levar a planta a utilizar o fósforo disponível na solução somente para 
sua manutenção, o que pode ocasionar paralisação da emissão de perfilhos, novas 
folhas e cessando seu desenvolvimento e produção. 

O número de perfilhos (PF) (Figura 2B) das plantas de capim Panicum maximum 
cv. Mombaça estimadas foram de 139, 150, 164 e 154 perfilhos m-2 nas doses de 232, 
202, 218 e 191 kg ha-1 de P2O5 para as fontes UFT Fértil, FN, Basifós e SS 
respectivamente. A quantidade de perfilhos com uso das fontes de fósforo foi superior 
cerca de 64, 63, 88 e 67% em relação a dose 0 kg ha-1 de P2O5 para as fontes UFT Fértil, 
FN, Basifós e SS respectivamente. 

A maiores quantidades de perfilhos foram verificadas nas fontes mais solúveis 
(Basifós e SS), resultado semelhante ao observado por Lima et al. (2007), os quais afirma 
que as fontes de fósforo (P) de maior solubilidade apresentam melhores resultados em 
relação ao número de perfilhos. Dias et al. (2015) também verificaram maior resposta 
das fontes mais solúveis, e explicam que isso ocorre em função da intensa atividade 
meristemática promovida pelo suprimento de fósforo na fase inicial da rebrota da 
forrageira. Observaram ainda que a adubação com FN propiciou a obtenção de altura e 
densidade dos perfilhos intermediários aos demais fertilizantes, indicando uma 
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disponibilização gradual de P, característica interessante ao cultivo de pastagem, uma 
vez que a reposição nutricional fosfatada deve ser constante durante o ciclo de cultivo 
das pastagens. 

O comportamento quadrático em função das doses crescentes de P2O5 com as 
diferentes ocorre devido a disponibilização excessiva de fósforo em doses elevadas, o 
que causa crescimento excessivo das plantas, promovendo uma competição entre elas 
reduzindo assim a quantidade de perfilhos (LIMA et al., 2007). Segundo Corsi & 
Nascimento Jr. (1994), citado por Cecato et al. (2008), a densidade populacional de 
perfilhos aumenta somente até o ponto em que não exista competição entre eles, pois 
a partir do momento em que passa a ocorrer competição, a população se estabiliza e 
para cada perfilho que nasce, ocorre morte de outro. 

A diferença nas respostas dos fertilizantes está relacionada à sua solubilidade, 
visto que o Basifós é um fertilizante mais solúvel que o UFT Fértil, disponibilizando assim 
fósforo mais prontamente para as plantas conforme observado por Oliveira et al. 
(2012a). Fontes de fósforo de menor solubilidade apresentam maior efeito residual no 
solo, sendo importante principalmente para a manutenção da fertilidade em longo 
prazo, porém possui menor eficiência que os fosfatos solúveis em curto prazo (GUEDES 
et al., 2009). Resultado que contraria os de Benício et al. (2011) onde em seus estudos, 
avaliando a produção de Panicum maximum cv. Mombaça em função de diferentes 
fontes de fósforo, verificaram que a fonte de P menos solúvel, dentre as analisadas, 
proporcionou a maior média para número de perfilhos em relação às demais. 

Para Santos et al. (2011) a quantidade de perfilhos e o tamanho das plantas são 
inversamente proporcionais, em que plantas muito altas apresentam poucos perfilhos 
e plantas baixas apresentam numerosos perfilhos. Assim, quando comparado à altura 
das plantas (AP) e à produção de perfilhos (PF) (Figura 2A e B) pode-se observar que as 
plantas que apresentaram as menores alturas foram as que apresentaram a maior 
quantidade de perfilhos e vice-versa concordando com Santos et al. (2011). 

A massa verde (MVPA) e a massa seca da parte aérea (MSPA) apresentaram 
respostas quadráticas em função das fontes e doses dos fertilizantes fosfatados, exceto 
para massa verde com uso da fonte Basifós e massa seca com uso da fonte UFT Fértil, 
as quais apresentaram resposta linear (Figura 3). 

A massa verde da parte aérea (MVPA) (Figura 3A) das plantas de capim Panicum 
maximum cv. Mombaça estimadas foram de 9494, 10326, 13307 e 9738 kg ha-1 de 
forragem nas doses de 265, 198, 280 e 202 kg ha-1 de P2O5 para as fontes UFT Fértil, FN, 
Basifós e SS respectivamente. A massa verde da parte aérea com uso das fontes de 
fósforo foi superior cerca de 174, 190, 216 e 182% em relação a dose 0 kg ha-1de P2O5 
para as fontes UFT Fértil, FN, Basifós e SS respectivamente. 

A aplicação dos fertilizantes fosfatados promoveu maior produtividade da parte 
aérea do capim Panicum maximum cv. Mombaça em função das doses crescentes dos 
fertilizantes fosfatados. Resultados semelhante ao observado por Maciel et al. (2007), 
avaliando diferentes fontes de fósforo no desenvolvimento do capim Brachiaria 
brizantha cv. Marandú. Certamente, isso ocorreu porque o fósforo tem forte influência 
sobre o perfilhamento que juntamente com as lâminas foliares contribuem para maior 
produção da parte aérea e consequentemente maior produção de massa verde da parte 
aérea do capim Mombaça (CECATO et al., 2008).  

O fertilizante Basifós foi o que obteve a maior produção de massa verde da parte 
aérea, atingindo uma produção de 13307 kg ha-1 na dose de 280 kg ha-1 de P2O5. Esse 
fertilizante apresentou efeito linear na produção da massa verde da parte aérea das 
plantas de capim Mombaça, mostrando que o mesmo não atingiu seu máximo efeito 
sobre as plantas podendo apresentar resultados positivos em doses superiores as 
utilizadas. Por ser um fertilizante mais solúvel que os demais, pode ter ocorrido a 
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disponibilização de uma maior quantidade inicial do nutriente à planta promovendo um 
maior desenvolvimento do capim (LIMA et al., 2007). 
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Figura 3. (A) Produção de massa verde (MVPA) e (B) produção de massa seca (MSPA) da 

parte aérea do capim Panicum maximum cv. Mombaça em função da aplicação de doses e 
fontes de fertilizantes fosfatados, Gurupi-TO (2012). 

Figure 3. (A) Green mass production (MVPA) and (B) dry mass production (MSPA) of aerial 
part of Panicum maximum cv. Mombasa according to the application of doses and sources 

of phosphate fertilizers, Gurupi-TO (2012). 
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Em contrapartida, o fertilizante UFT Fértil foi o que apresentou as menores 
médias na produção de massa verde da parte aérea do capim Panicum maximum cv. 
Mombaça atingindo apenas a produção de 9.494 kg ha-1, que é uma característica dos 
fertilizantes orgânicos disponibilizar nutrientes gradualmente para as plantas. Porém 
com o passar do tempo espera-se que esse fertilizante tenha sua eficiência aumentada. 

A massa seca da parte aérea (MSPA) (Figura 3B) das plantas de capim Panicum 
maximum cv. Mombaça estimadas foram de 4600, 3976, 5536 e 4041 kg ha-1 de 
forragem nas doses de 280, 215, 239 e 207 kg ha-1 de P2O5 para as fontes UFT Fértil, FN, 
Basifós e SS respectivamente. A massa seca da parte aérea com uso das fontes de 
fósforo foi superior cerca de 190, 131, 217 e 142% em relação à dose 0 kg ha-1de P2O5 
para as fontes UFT Fértil, FN, Basifós e SS respectivamente. 

A aplicação dos fertilizantes fosfatados em função das doses proporcionou uma 
maior produtividade de massa seca da parte aérea do capim Panicum maximum cv. 
Mombaça, apresentando resultados em sua maioria quadráticos. A adubação fosfatada 
no estabelecimento de pastagem com capim Panicum maximum cv. Mombaça é de 
fundamental importância apresentando este melhor produtividade de massa seca da 
parte aérea, principalmente no Cerrado. 

A importância da adubação fosfatada no estabelecimento de pastagens é 
reforçada por Oliveira et al. (2012a), os quais avaliaram fontes de fósforo no 
estabelecimento e produtividade de forrageiras e por Mesquita et al. (2004) que 
avaliaram os teores críticos de fósforo em diferentes solos para as pastagens de 
Mombaça, Marandu e Andropogon.  

O fertilizante Basifós foi o que obteve a maior produção de massa seca da parte 
aérea do capim Panicum maximum cv. Mombaça, atingindo 5536 kg ha-1 na dose mais 
eficiente (239 kg ha-1 de P2O5). O que certamente se deve a maior solubilidade deste 
fertilizante. Sendo assim, ocorre uma maior disponibilização do nutriente para as 
plantas promovendo dessa forma, maior produtividade à pastagem. Resultados 
semelhantes aos de Lima et al. (2007) e Oliveira et al. (2012a) os quais afirmam que 
fertilizantes mais solúveis apresentam maior produção de massa seca da parte aérea 
em pastagens.  

O fertilizante UFT Fértil proporcionou resposta linear na produção de massa seca 
das plantas, assim sua maior produção foi na dose de 280 kg ha-1 de P2O5. Com base 
nesse resultado pode-se inferir que esse fertilizante, aparentemente, pode 
proporcionar respostas positivas na produção de massa das plantas de capim Mombaça 
em doses superiores as utilizadas. Assim observa-se que os fertilizantes de baixa 
reatividade são importantes na manutenção da qualidade das pastagens, por 
apresentarem respostas em longo prazo, como observado por Faria et al. (2015) cuja 
adubação de formação realizada com fosfato natural mantêm a produtividade da 
pastagem mesmo após dois anos de implantação. 

O uso das fontes e doses crescentes de fósforo influenciaram as taxas 
fotossintéticas do capim Panicum maximum cv. Mombaça. O Índice de Clorofila Falker 
(ICF) apresentou resposta quadrática às doses aplicadas independente da fonte 
utilizada, exceto para o fertilizante UFT Fértil (Figura 4). O ICF apresentou resposta linear 
quando se utilizou o fertilizante UFT Fértil, mostrando potencial resposta da produção 
fotossintética em doses superiores a utilizadas no presente estudo. 

O índice de clorofila Falker (ICF) das plantas de capim Panicum maximum cv. 
Mombaça estimadas foram de 37, 38, 40 e 39 nas doses de 280, 205, 262 e 156 kg ha-1 
de P2O5 para as fontes UFT Fértil, FN, Basifós e SS respectivamente. O ICF com uso das 
fontes de fósforo foi superior cerca de 9, 12, 14 e 142% em relação a dose 0 kg ha-1de 
P2O5 para as fontes UFT Fértil, FN, Basifós e SS respectivamente. 
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O ICFalker do capim Mombaça foi influenciado pela aplicação de fósforo, tendo 
as parcelas adubadas seu ICF superior à parcela testemunha. O maior ICF Total foi 
observado para o fertilizante Basifós (40) na dose de 262 kg ha-1 de P2O5 e o menor ICF 
foi observado para o fertilizante UFT Fértil o qual apresentou ICF de 37 na dose 280 kg 
ha-1. Observou-se que existe alguma relação entre a produção fotossintética com a 
produção e desenvolvimento do capim Mombaça, já que os maiores resultados 
observados da produção e desenvolvimento do capim Panicum maximum cv. Mombaça 
foram observados nos maiores valores de ICFs. 
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Figura 4. Produção fotossintética (ICF total) do capim Panicum maximum cv. Mombaça em 

função de doses e fontes de fertilizantes fosfatados, Gurupi-TO (2012). 

Figure 4. Photosynthetic production (ICF total) of the Panicum maximum cv. Mombasa as a 
function of doses and sources of phosphate fertilizers, Gurupi-TO (2012). 

Uma possível explicação para a relação positiva entre a adubação com P e o 
aumento do índice de clorofila (ICF), pode estar relacionado a um possível aumento 
absorção de nitrogênio (N), uma vez que o P é principal integrante da ATP, composto 
que libera energia para o processo ativo de absorção do N (TAIZ & ZEIGER, 2009). Isso 
demostra a tamanha importância do fósforo para a produção das forrageiras, uma vez 
que o N exerce influência direta sobre a fotossíntese das plantas, garantindo a 
manutenção da produtividade (SOUZA et al., 2010). 

O fósforo é um dos nutrientes que mais limita a produtividade das culturas 
agrícolas e sua deficiência resulta em decréscimo da fotossíntese das plantas, 
possivelmente em função do aumento da concentração de amido nas folhas (BROOKS, 
1986; FREDEEN et al., 1989; OLIVEIRA et al., 2012b). Segundo Vitor et al. (2009), o maior 
ICF (Índice de Clorofila Falker) ocorre em plantas com maior disponibilidade de 
nitrogênio, aumentando a oferta de fotoassimilados e influenciando as características 
morfogênicas e estruturais da pastagem, como o tamanho das plantas e o número de 
perfilhos.  

Uma dificuldade para utilizar os valores de leitura da produção fotossintética é a 
variação da concentração de nitrogênio na planta com o estádio de crescimento da 
planta (ABREU & MONTEIRO, 1999). Diante disso a padronização dos melhores horários 
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para a leitura e estudos de correlação com características das plantas e estados 
nutricionais favoreceriam uma melhor interpretação do índice de clorofila Falker (ICF) 
em plantas forrageiras.  

De maneira geral a adubação fosfatada aumentou a produção da forrageira 
Panicum maximum cv. Mombaça. Assim, pouco trabalho relacionado a correção da 
fertilidade do solo sob pastagens por parte dos produtores tem sido realizado, mesmo 
com resultados de pesquisa que mostram que essa pratica é de extrema importância 
para a sustentabilidade e manutenção da produtividade das pastagens brasileira, 
devendo ser levada aos produtores rurais para implementação da pecuária a pasto. 

 

CONCLUSÕES 

A aplicação de fertilizantes fosfatados proporcionou maior altura de plantas, perfilhamento, produção 
de massa verde, produção de massa seca e produção fotossintética do capim Panicum maximum cv. Mombaça. 

A maior produção da forrageira Panicum maximum cv. Mombaça em função das fontes utilizadas foi nas 
doses de 280, 215, 239 e 207 kg ha-1 de P2O5 para as fontes UFT Fértil, FN, Basifós e SS respectivamente. 

O fertilizante Basifós proporcionou a maior produção do capim Panicum maximum cv. Mombaça. 
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